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APRESENTAÇÃO

A pesquisa em Geografia, nos núcleos de pós-graduação das 
universidades brasileiras, cresceu expressivamente no início 

do Século XXI em decorrência da implementação de políticas 
públicas educacionais voltadas ao ensino superior. Nesse contexto, 
a Associação Nacional de Pós-Graduação e Pesquisa em Geografia 
(ANPEGE) promoveu, com regularidade, encontros nacionais orien-
tados à divulgação científica na área e a decorrente discussão dessa.

Historicamente a ANPEGE promoveu treze Encontros 
Nacionais da Associação Nacional de Pós-Graduação e Pesquisa em 
Geografia - ENANPEGE (desde 1995), eventos que mobilizaram 
centenas de pesquisadores para a apresentação/discussão de suas 
pesquisas em grupos de trabalhos temáticos associadas às grandes 
áreas da ciência geográfica: Geografia Física, Geografia Humana e 
Ensino de Geografia. Nesse escopo merece destaque a inserção das 
questões relativas ao ensino, aprendizagem e formação de professo-
res de Geografia, que apareceu pela primeira vez em 2007 no VII 
ENANPEGE, organizado pela Universidade Federal Fluminense 
(UFF), na cidade de Niterói, Rio de Janeiro.
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Desse modo, as questões referentes à educação geográfica, 
denominadas como Ensino de Geografia, foram encaminhadas no 
âmbito de um grupo temático nos ENANPEGEs dos anos 2007 
até 2013, que congregou não somente geógrafos, mas, também, 
professores de Geografia, que buscavam na qualificação em nível 
de pós-graduação, a oportunidade para discutir questões relativas à 
sua prática, formação, problemas, desafios no exercício da profissão, 
entre inúmeras outras temáticas.

Porém, no contexto das políticas públicas educacionais imple-
mentadas ao ensino superior, pode-se afirmar, resumidamente, que o 
Programa do Governo Federal de Apoio a Planos de Reestruturação e 
Expansão das Universidades Federais Brasileiras (REUNI) aumentou 
o número de universidades públicas federais no território nacio-
nal, desconcentrando-as para todas as regiões brasileiras; por meio 
da criação de novos campi de instituições já consolidadas, bem 
como novas instituições; que resultaram na ampliação da oferta de 
vagas, para além dos tradicionais centros metropolitanos, em novos 
cursos e modalidades (presencial e à distância), mas, sobretudo, nas 
licenciaturas. Do mesmo modo, os programas de pós-graduação 
foram incrementados com novas linhas de pesquisa, inclusive com 
a emergência das questões referentes à educação geográfica e resul-
taram no aumento de pesquisas relacionadas aos temas vinculados 
à Formação Docente e ao Ensino de Geografia.

Tais situações justificam, em parte, a participação de profes-
sores de Geografia da Educação Básica nos eventos promovidos 
pela ANPEGE, principalmente em virtude de sua participação na 
pós-graduação, nas temáticas relativas à educação geográfica. Além 
disso, as questões vinculadas ao tema começaram a consolidar uma 
nova área de especialização: a Geografia Escolar.
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O impacto dessa situação é visível quando se analisa a quantidade 
de grupos de trabalho nos encontros nacionais organizados pela 
ANPEGE. De 1 grupo criado no VII ENANPEGE em Niterói/
RJ em 2007, passamos para 6 grupos de trabalho (GTs) em 2019. 
São eles: Cartografia Escolar; Educação Geográfica e Formação de 
Professores; Ensino de Geografia; Formação Docente, Ensino de 
Geografia e o Livro Didático; Linguagens e Educação Geográfica, e 
Teoria e Método na Educação Geográfica. Há de se ressaltar, também, 
que o número de inscritos nos grupos da educação é significativo e 
atestou um crescimento paulatino e progressivo de pesquisadores, 
o que evidencia a importância crescente da temática, nos fóruns 
nacionais de pesquisa em Geografia.

A organização dos Grupos de Trabalho (GTs) tem por objetivo 
garantir a pluralidade dos diferentes grupos de pesquisa e dos diferen-
tes programas de pós-graduação, bem como estabelecer uma rede 
interinstitucional como forma de subsidiar o fortalecimento de redes 
de pesquisa em Geografia no país. Dessa forma, o GT 16 se constitui 
em uma rede a partir da afinidade de pesquisa e afinidade temática, 
ou seja, uma rede não institucionalizada, mas uma rede de várias 
perspectivas da Formação Docente e do Ensino de Geografia.

Atentos a esse movimento, foi proposto em 2017 o GT 
Formação Docente, Ensino de Geografia e o Livro Didático, que 
ocorreu na Universidade Federal do Rio Grande do Sul (UFRGS). 
Na edição subsequente, foi mantida a proposta e novos pesquisadores 
passaram a compor o Grupo de Trabalho, que fez parte da progra-
mação do XIII ENANPEGE, organizado na Cidade Universitária 
da Universidade de São Paulo, USP, em São Paulo/SP.

Em 2019, o GT - Formação Docente, Ensino de Geografia e o 
Livro Didático propôs a análise das distintas relações e articulações 
entre a formação docente em Geografia e a Geografia Escolar, assim 
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como a inter-relação entre o ensino de Geografia e a utilização do 
livro didático, no âmbito da Educação Básica.

Além disso, foi realizada a discussão acerca dos Projetos pedagó-
gicos nos cursos de licenciatura em Geografia e suas implicações na 
formação inicial docente, bem como a análise da formação de profes-
sores a partir de referenciais teóricos afins, concepções curriculares 
contemporâneas e a legislação brasileira destinada a esse processo, 
em especial a BNCC e as novas orientações ao Ensino Médio.

Nesse contexto, discutiu-se a importância e os desafios do estágio 
supervisionado para a formação inicial comprometida com os anseios 
da docência na contemporaneidade, além da prática profissional 
dos professores de Geografia da educação básica e os novos desafios 
dessa profissão. Mas, também, foi pensado a discussão sobre o livro 
didático, seu papel no ensino de Geografia e sua prevalência como 
um dos principais recursos didáticos utilizados no ensino dessa disci-
plina. A utilização do Livro Didático em tablets, e-books e similares.

Na atualidade, os distintos recursos didáticos encontram-se 
disponíveis por meio de aplicativos e mídias digitais, os quais vem 
sendo cada vez mais utilizados na Geografia Escolar. Vale salientar 
que esses recursos possibilitam diversos caminhos a serem trilha-
dos na formação inicial e continuada, propiciando um processo de 
ensino aprendizagem que visa atender às demandas do mercado e o 
desenvolvimento do conhecimento científico e acadêmico.

Assim, dada a qualidade técnica dos trabalhos apresentados e 
movidos pela necessidade de fortalecer a discussão sobre a Formação 
Docente, o Ensino de Geografia e o Livro Didático, foi sugerido 
e decidido pela comissão organizadora do GT a organização de 
um livro com a intenção de incentivar os novos pesquisadores por 
meio da publicação de seus artigos, ou seja, aqueles apresentados no 
XVIII ENANPEGE, em São Paulo, 2019, e fomentar ainda mais a 
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rede com novas perspectivas de Formação Docente, do Ensino de 
Geografia e do Livro Didático em âmbito nacional, com a reunião de 
publicações de diversos grupos de pesquisas, em diferentes linhas de 
Ensino de Geografia nos Programas de Pós-Graduação em Geografia 
de Universidades localizadas em todas as regiões brasileiras. Este livro 
e seus respectivos capítulos exprimem as inúmeras abordagens do 
complexo teórico e metodológico que envolve a pesquisa acadêmica 
e a discussão de temas relacionados com a Formação Docente, o 
Ensino de Geografia e o Livro didático e que são fundamentais para 
a compreensão da Geografia Escolar.

Boa leitura!

Prof. Dr. Raimundo Lenilde de Araújo (UFPI)

Profa. Dra. Maria Francineila Pinheiro dos Santos (UFAL)

Profa. Dra. Cristina Maria Costa Leite (UnB)

Profa. Dra. Marcileia Oliveira Bispo (UFT)

Prof. Dr. Clézio dos Santos (UFRRJ)

GT Formação Docente, Ensino de Geografia e o Livro Didático
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Introdução

O reflexo do processo de colonização da América, especialmente 
da América Latina, ainda é marcante nas estruturas de poder 

e nos modos de ser e saber desses países. A concentração de terra, as 
desigualdades sociais, o novo coronelismo, o racismo, o machismo, 
o patriarcalismo, a imposição de ideias neoliberais e o lugar que esses 
países ocuparam e ainda ocupam no sistema-mundo atual são provas 
que ainda são fortes a materialidade e a subjetividade construídas 
pelo eurocentrismo no período colonial, e que se alastram até os dias 
de hoje. Com velhas ou novas roupagens, essas construções estão 
longe de romper com a essência eurocêntrica.

Historicamente, desde que o Brasil iniciou seu processo de 
colonização, sua constituição deu-se sob as bases do colonialismo, 
do patriarcado e do escravismo, sendo visto por seus colonizadores 
como uma terra exótica e tropical, ocupada por povos incultos e não 
dignos de um mesmo tratamento dos europeus. Posteriormente, 
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passou a ser um consulado, formado por povos “sublusitanos, 
mestiçados de sangues afros e índios” (RIBEIRO, 1995, p. 447), 
que se encontravam como proletários marginalizados e coman-
dados pelos portugueses. Os anseios dessas populações não eram 
levados em conta. O real interesse, naquele momento, era impul-
sionar o poderio marítimo europeu e garantir o enriquecimento 
da metrópole que explorava – Lisboa.

Esse breve contexto apresentando a respeito da realidade brasi-
leira, compartilhado em diversos pontos com os nossos compatriotas 
latino-americanos, demanda um posicionamento crítico da educa-
ção, uma vez que se reconhece que a sociedade não muda somente 
a partir dela, mas tampouco sem ela (FREIRE, 1996). Trata-se de 
resgatar a função crítica da escola, de colocar essa instituição a serviço 
da transformação social. Para isso, acreditamos que a perspectiva 
decolonial, ao lado de uma orientação crítica e humanista, podem 
contribuir muito para esse projeto de sociedade que perpassa a educa-
ção. Assumir essa responsabilidade é um trabalho político, assim 
como todo ato pedagógico, pois o educador é por si mesmo um 
político, uma vez que assume a responsabilidade de decidir, delimitar, 
executar, acordar ou discordar de ideias e interesses para efetivar um 
projeto de educação e, consequentemente, um projeto de sociedade, 
como destaca Paulo Freire (2013; 2014).

A perspectiva decolonial se constitui em um importante 
movimento de renovação epistemológica para a renovação crítica 
e utópica das ciências sociais na América Latina no século XXI. 
Ela vem sendo fortalecida a partir do final da década de 1990 
com a formação do Grupo Modernidade/Colonialidade (M/C), 
formado por diversos intelectuais latino-americanos situados em 
diversas universidades das Américas (BALLESTRIN, 2013). Entre 
suas principais associações e questionamentos, pode-se destacar: a 
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crítica às concepções dominantes de modernidade; as situações de 
opressões vivenciadas na América como consequências do colonia-
lismo; o conceito de raça com importante instrumento de dominação 
europeia; a superação da colonialidade do poder, colonialidade do ser 
e colonialidade do saber; a ruptura com o eurocentrismo; a busca de 
uma nova civilidade e novas formas de organização espacial; e ainda, 
a interculturalidade crítica e a transculturalidade como importantes 
ferramentas para um novo projeto de sociedade.

A Geografia entra em um bojo das principais disciplinas escola-
res e, assim como outras ciências humanas e sociais ensinadas na 
escola, tem grande responsabilidade em formar integralmente o 
homem, em estar a serviço da radicalidade dos fatos, em desmis-
tificar preconceitos e contribuir para a quebra da colonialidade 
que marcam a estrutura do poder, o modo de ser e o modo de 
saber desses sujeitos. Outra importante função da Geografia na 
escola é estudar e permitir que os alunos compreendam que essas 
questões possuem uma espacialidade, localizam-se, possuem uma 
materialidade, uma intersubjetividade, e implicam ações e reações 
na sociedade e na natureza. Contudo, para que essa ciência cumpra 
efetivamente esse papel no ensino não são pequenos os desafios a 
serem superados. Nota-se que, assimcomo outros conhecimentos 
científicos, ainda é forte a marca do eurocentrismo em suas bases 
constitutivas e no modo de agir-pensar de muitos autores.

Desse modo, este trabalho tem como objetivo analisar como a 
perspectiva decolonial pode contribuir para uma educação crítica 
e humanista no ensino de Geografia na Educação Básica, especial-
mente, por meio de uma (re)leitura dos conceitos geográficos. 
Construído a partir de pesquisa bibliográfica na área das ciências 
sociais, especialmente Educação e Geografia, o artigo é fruto de 
uma proposição realizada na disciplina “Perspectivas decoloniais 
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e interculturais em Educação”, cursada na Faculdade de Educação 
da Universidade de Brasília.

Como a decolonialidade pode contribuir para o ensino 
de Geografia

O trabalho, após algumas importantes reflexões, propõe alguns 
esforços necessários para descolonizar o ensino de Geografia na 
Educação Básica ou, pelo menos, posições mínimas para iniciar esse 
processo. Nesse aspecto, identificamos alguns pontos primordiais:

• resgatar e considerar outros autores da Geografia e das 
ciências humanas que saiam do eixo do Norte Global, le-
vando em conta produções independentes de brasileiros, 
latino-americanos, africanos e asiáticos; 

• identificar o papel que a América exerceu e exerce no 
mundo, considerando que foi a partir de sua exploração 
que a Europa, especificamente a Europa Ocidental, se fez;

• atribuir mais relevância ao estudo da América nos conteú-
dos de Geografia e relacioná-la com outras temáticas como 
Europa, globalização, integração latino-americana, urba-
nização, concentração fundiária, história dos afrodescen-
dentes e valorização dos povos indígenas e camponeses;

• desmitificar a Europa como centro do mundo, inclusive 
nos mapas e representações geográficas e cartográficas;

• considerar no ensino de Geografia o conceito de raça 
como categoria de dominação para analisar conteúdos 
como a Geografia do Brasil e a Geopolítica mundial, com 
destaque, a América. Explicar como a categoria raça tem 
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sido utilizada para justificar as razões apresentadas para 
as conquistas, novas distribuições de espaços, novos ma-
pas. E ainda utilizar esse conceito para desconstruir pre-
conceitos e estereótipos;

• analisar e desmitificar como o colonialismo do poder, o 
colonialismo do ser e o colonialismo do saber prevalecem 
na mentalidade da população latino-americana e qual é o 
seu papel para alimentar o sistema-mundo;

• considerar o genocídio/epistemicídio dos povos indígenas, 
negros e outras minorias políticas como um projeto de po-
der. Considerá-lo como um conteúdo básico, viabilizando, 
assim, o resgate e a valorização da multiplicidade cultural;

• desmitificar a naturalização da pobreza e o desenvolvi-
mento capitalista como única saída à felicidade e melhoria 
da qualidade de vida das nações. Identificar e propor al-
ternativas “de” desenvolvimento e “ao” desenvolvimento”;

• valorizar a história e os saberes de povos subalternados. Con-
siderar para além das questões de classes, o gênero, a sexuali-
dade, a mulher, o racismo, o negro, o índio e o diferente para 
uma nova re(leitura) da sociedade e do espaço geográfico;

• trabalhar com noções de gênero e sexualidade, conside-
rando o corpo como patrimônio fundamental e como fer-
ramenta de libertação e vivência de uma nova experiência 
espacial. Conhecer e se libertar das amarras impostas à cor-
poreidade é um passo importante para conhecer a si mesmo 
e o mundo, portanto, para melhor conhecer a Geografia;

• levar em conta o processo de exclusão e dominação que 
envolveu a consolidação do Estado-nação moderno e de-
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bater formas alternativas de organizar os territórios, de 
modo a respeitar os diversos grupos, interesses e diversas 
culturas desses povos;

• questionar o modelo civilizatório vigente e propor novas 
possibilidades pautadas na interculturalidade e transcul-
turalidade;

• utilizar a pesquisa como princípio educativo e como fer-
ramenta de efetivação de um novo ensino de Geografia, já 
que se constitui enquanto forma de identificar problemas 
e propor soluções coletivamente justas e sustentáveis;

• propor uma nova análise do espaço geográfico e de seus 
conceitos (lugar, território, paisagem, região, sociedade e 
natureza) a partir da perspectiva decolonial (Tabela 1).

A construção de conceitos geográficos vem sendo conside-
rada uma importante ferramenta para o desenvolvimento do 
pensamento dos alunos (CAVALCANTI, 2012), visto que eles 
possibilitam uma leitura e releitura do mundo com um viés 
espacial crítico, reflexivo e humanista. 

Assim, é fundamental que o professor domine mais que os 
conteúdos das diferentes especialidades da área, é necessá-
rio que ele tenha um conceito abrangente e profundo da 
Geografia e de suas finalidades formativas (CAVALCANTI, 
2012, p. 156).

O resultado dessas e outras infinidades de propostas somente se 
justificam se implicar uma desconstrução e reconstrução da Geografia 
e de seu ensino na Educação Básica. Isso significa uma nova leitura do 
espaço geográfico e uma nova postura diante do outro. Portanto, o 
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resultado tem que ir ao encontro de um projeto maior de sociedade, 
ou melhor, de sociedades, em que o saber outro, o sentir-pensar 
outro, a organização outra e toda liberdade de criação humana seja 
respeitada. Não se trata de forjar uma nova sociedade baseada em 
velhos modelos de opressão, no qual para alguns serem felizes uma 
camada seja destruída ou oprimida. O que a decolonialidade propõe 
é uma liberdade de poder, de ser e de saber, é um resgate da essência 
humana e aproximação de nossa natureza.
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Considerações finais

Consideramos que a decolonialidade tem muito a contribuir 
para um projeto transformador de educação, em especial, como 
tratado nesse trabalho, para o ensino de Geografia. Trata-se de um 
discurso que desconstrói muitas das verdades nos ensinadas como 
absolutas e que povoam a nossa subjetividade a serviço de um projeto 
excludente de sociedade. 

Não são poucos os desafios para descolonizar o ensino de 
Geografia, a começar pelo contexto educativo brasileiro, que histo-
ricamente relega uma pequena importância para a educação em 
matéria de prioridades e investimentos. Como reflexo desse contexto, 
tem-se a formação de professores, que não se mostra suficiente e 
tende à superprecarização com a implementação de políticas neoli-
berais após 1990. O ensino de Geografia somente pode ser analisado 
levando em conta essas questões particulares da ciência geográfica 
brasileira e mundial. A colonialidade do saber já foi mais presente 
no pensar-fazer dos geógrafos brasileiros, contudo, ainda estamos 
longe de um rompimento significativo com essa lógica. 

Nesse aspecto, o que procuramos realizar nesse trabalho foi 
um esforço de reflexão das contribuições da decolonialidade para a 
Geografia e propor ações que podem contribuir para o ensino de 
Geografia. Entre elas, cabe destacar a importância de realizar novas 
leituras da realidade a partir dos conceitos geográficos e do pensamento 
decolonial aplicados a eles. O resultado dessas proposições deve ser a 
transformação de sentir-pensar-produzir o nosso espaço geográfico, 
uma mudança que leve em conta as diversas vozes, incluindo as histo-
ricamente excluídas, que considere outras formas de organização, de 
identidades, de discussões, imagens, de saberes e experiências.
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Deve-se pensar em modelos alternativos “de” e “ao” desenvolvi-
mento que reinventem o nosso modelo civilizatório, valorizando a 
nossa diversidade, reduzindo as nossas desigualdades e imprimindo 
um modelo de desenvolvimento sustentável e justo. A educação 
é a grande ferramenta para dar respostas a como chegar a esse 
patamar. Mas, antes ou concomitante a esse processo, ela precisa 
oferecer respostas concretas à sociedade. Ao acreditar que a escola 
é uma empresa, que o aluno é o cliente e que o conhecimento é 
a mercadoria, não é possível chegar lá. O grande desafio é incluir 
nos padrões de vida digna os milhões de indivíduos excluídos e 
sem condições básicas para se constituírem cidadãos participantes 
de uma sociedade em permanente mutação. Para isso, nós, profes-
sores e interessados por uma educação pública de qualidade, justa, 
crítica, humanista e decolonial, temos que assumir como sujeitos de 
história, condicionados, mas não determinados, apostos a assumir 
o leme do nosso futuro. 
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